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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

José Arthur Paes Vieira

Iniciamos este edito-
rial prestando condo-

lências ao povo pari-
siense e, repúdio ao hediondo 
ataque terrorista acontecido 
na última sexta feira 13, com 
perda trágica de um elevado 
número de vidas. Fruto de 
uma série de atentados ter-
roristas sem precedentes que 
deixaram mais de cento vinte 
mortos em París e sua região 
metropolitana, reproduzindo 
horror e comoção em todo o 
mundo. Em sua manifesta-
ção, o presidente dos Estados 
Unidos Barack Obama, clas-
sificou o  atentado como um 
ato não só contra os france-
ses, mas contra toda humani-
dade e, contra os valores que 
compartilhamos. Uma tenta-
tiva de ultrajar e aterrorizar 
civis. Nesta edição trazemos 
matéria mostrando um pouco 
da trajetória política do ex-
-deputado Oswaldo Coelho, 
conhecido como o “Deputado 
da Irrigação”, carregou tam-
bém a bandeira da educação 
e orgulhava-se de ter levado 
a Univasf - Universidade do 
Vale do São Francisco para 
Petrolina. A FIS – Faculdade 
de Integração do Sertão, no 
município de Serra Talhada 
PE, realizou no final  de outu-
bro o II Congresso Sertanejo de 
Direito. Com o tema “Direito, 
Sociedade e suas Transforma-
ções”, foram realizados vários 
seminários e debates com mais 
de 500 alunos e profissionais 
da área de direito do estado. A 
noite de abertura foi marcada 
pela palestra do renomado ad-
vogado argentino, Felix Lamas 
Júnior, que falou sobre a lei da 
natureza penal e suas trans-
formações. Em 31 de outubro, 
o Sesc Arcoverde celebrou  45 
anos  de atuação, oferecendo 
serviços na área de Educação,  
Saúde, Cultura, Esporte e La-
zer, se tornando referência na 
cidade. Tendo como principal 
público os comerciários e seus 
dependentes, sua trajetória 
tem sido reconhecida pelos 
poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário e pela população. 
Você é nosso convidado. 
Boa Leitura!!!

Fique por Dentro

Observatório JS “EXPRESSÕES CURIOSAS”

Vez por outra, ao 
invés de cutucar 

os neurônios para 
escrever artigos, 

podemos, sem pejo, pesqui-
sar e selecionar células da 
cultura geral. Foi o que fiz 
agora para esta nossa colu-
na. Vamos lá. Existem ex-
pressões usadas corriquei-
ramente, sem que saibamos 
o significado ou origem. 
Por exemplo: Como surgiu 
“Calcanhar de Aquiles”? A 
mitologia grega afirma que 
Tétis, mãe de Aquiles, para 
torna-lo indestrutível, mer-
gulhou-o no Lago Mágico 
segurando-o pelo calcanhar. 

Na Guerra de Tróia, Aquiles 
foi atingido na única parte do 
corpo que não tinha proteção: 
o calcanhar. Portanto Calca-
nhar de Aquiles é o ponto fraco 
de uma pessoa. E no julgamen-
to de Orestes, acusado de matar 
a mãe, houve empate. Coube a 
Deusa Minerva, decidir. Voto de 
Minerva é, portanto, o voto que 
desempata qualquer peleja. Ou-
tra: quando Dom Pedro II por cá 
andava, a turma que mandava e 
desmandava no país costuma-
va frequentar um prostíbulo no 
Rio de Janeiro cuja proprietária 
se chamava Joana que não con-
seguia liderar na própria casa. 
Assim, um lugar onde ninguém 

mandava, gerou a expressão Casa 
de Mãe Joana. Mais outra: Du-
rante o Brasil Colônia, a fertilida-
de da mulher era fundamental e a 
Igreja permitia que antes do ca-
samento, os noivos mantivessem 
relações sexuais, para que o rapaz 
descobrisse se a moça era fértil. 
Adivinhem o que acontecia na 
maioria das vezes? O noivo fugia 
depois da relação para não casar. 
A mocinha, desolada, denunciava 
ao Bispo que mandava homens 
para capturar o espertinho. Daí 
surgiu: Vá se queixar ao Bispo. 
As casas que possuíam bordas 
nos telhados chamados de eiras 
e beiras eram as dos ricos. Os po-
bres não podiam gastar com isso, 

e Não ter Eira nem Beira virou 
sinônimo de ser pobre. Duas 
igrejas em Ouro Preto rece-
beram uma única imagem da 
santa. Quem ficaria com ela? 
Resolveram colocar um burro 
entre as duas paróquias e para 
onde ele caminhasse a santa 
iria junto. Só que mais tarde se 
descobriu que um dos vigários 
havia treinado o burro. Assim, 
surgiu a expressão Conto do 
Vigário, como sinônimo de 
falcatrua e malandragem. Esta 
última foi uma homenagem ao 
atual padrão de ética e honesti-
dade do nosso Brasil.
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O Mês da Consciência Ne-
gra é uma alusão aos 320 anos 
de morte do líder quilombola 
Zumbi dos Palmares (1695-
2015) e para marcar as cele-
brações, no dia 26 de novem-
bro, será lançado, no Palácio 
do Campo das Princesas, o 
Plano Estadual de Promoção 
da Igualdade Racial. O gover-
nador de Pernambuco, Paulo 
Câmara, também assinará um 
decreto instituindo o Grupo 

O Projeto Escola das Águas 
funciona como um sistema 
de formação de jovens com o 
propósito de transformá-los 
em profissionais habilitados 
para a construção de tecnolo-
gias hídricas, voltadas à agri-
cultura familiar. No dia 28 de 
outubro, o Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia (IF Ser-
tão – Campus Ouricuri) certi-
ficou 221 jovens agricultores 

A Unidade Móvel de Aten-
dimento Médico tem crono-
grama de novembro definido 
até o dia 30. O equipamento 
tem o objetivo de facilitar o 
acesso das pessoas aos servi-
ços de saúde. É possível afe-
rir a pressão arterial e obter 
solicitação de exames e con-
sultas especializadas, caso 

Zumbi dos Palmares
Líder quilombola inspira celebrações

Ouricuri
IF Sertão certifica mais de 200 jovens 

Serra talhada
Campanha educativa sobre Zona Azul

Petrolina
Serviços de Saúde disponíveis na Zona Rural

de Trabalho para construir o 
Plano e outro para instituir a 
Medalha Solano Trindade. A 
proposta é homenagear, anu-
almente, cinco personalidades 
com militância e serviços pres-
tados à causa. Haverá também 
uma série de atividades por 
todo o Estado até o dia 30 de 
novembro. No Sertão, por 
exemplo, entre os dias 27 e 28, 
o município de Salgueiro reali-
zará o Festival Quilombola.

seja necessário. A prestação 
dos serviços de saúde, sem-
pre às 8h, atenderá os mo-
radores de Volta do Pascácio 
(16/11); Simpatia (17/11); 
Assentamento Lindolfo Sil-
va (18/11); Uruás (23/11); 
Inhuma (24/11); Baixa do La-
jedo (25/11) e Poço da Cruz 
(30/11).

da turma de 2015, do curso de 
Captação e Manejo de Água. 
Para a coordenadora executiva 
da Escola das Águas, Valéria 
Landim, um dos principais as-
pectos positivos desse projeto 
foi a não evasão dos jovens. 
“É muito gratificante a gente 
perceber, nesses dois anos de 
projeto, que a gente certificou 
371 alunos, ao contrário do que 
estava previsto: 360”.

Durante todo o mês de no-
vembro, o município de Serra 
Talhada contará com uma equi-
pe de instrutores nas ruas do 
centro para orientar e conscien-
tizar a população sobre como 
será a organização do trânsito 
a partir do dia primeiro de de-
zembro. Com o novo formato, 
serão geradas mais de 700 vagas 

para veículos e mais de 400 para 
motos. Além de destinar as va-
gas para idosos, gestantes e ca-
deirantes. Hoje, Serra possui 18 
parquímetros instalados e vão 
funcionar com uso de moedas 
ou cartão magnético, fornecido 
pela empresa Sinal Vida, que é 
responsável pela cobrança e con-
trole da Zona Azul.
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Política

De acordo com o presidente da Amupe, José Patriota, para este mês de novembro, a queda do FPM será de 19%, uma 
redução de R$ 45 milhões, se comparado a 2014. Gestores reivindicam apoio do Governo Federal

Em manifestação, prefeitos apontam
estado de falência dos municípios

A desigual distribuição de 
recursos entre os entes federati-
vos e as dificuldades em fechar 
as contas no azul levaram 110 
prefeitos ao Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Pernam-
buco (Alepe), no dia nove de 
novembro. Eles encamparam 
o “Movimento em Defesa dos 
Municípios”, promovido pela 
Associação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe). Os ges-
tores reivindicaram o apoio do 

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br Governo Federal para que te-

nham condições de enfrentar a 
crise econômica. Eles reforçam 
e insistem que muitas adminis-
trações municipais estão com 
problemas para manter os ser-
viços básicos à população. “Pre-
cisamos sensibilizar o Governo 
Federal, o Judiciário e o Con-
gresso Nacional. Nos últimos 
cinco anos, devido à isenção do 
IPI, nós perdemos o equivalen-
te a um ano de arrecadação. No 
caso, R$ 100 bilhões a menos 
para serem distribuídos aos 

municípios”, lamenta,  o prefei-
to de Cumaru, Eduardo Tabosa. 

Ele afirma ainda que era 
obrigação da União apresentar 
uma compensação. “Seja ti-
rando do PIS, Cofins, qualquer 
outro imposto que evitasse esse 
prejuízo. O que não pode é rece-
bermos R$ 12 reais por aluno/
mês para o transporte escolar 
de qualidade, quando a despesa 
dele custa R$ 120”, queixou-se

Na ocasião, inclusive, foi 
lido um documento que classi-
fica como “estado de falência” 
a situação que muitas cidades 
pernambucanas se encontram. 
A carta, dirigida às autoridades 
e parlamentares do Congresso 
Nacional, elenca dez propos-
tas, entre elas, o reajuste dos 
programas federais, princi-
palmente, nas áreas de Saúde, 
Educação e Assistência Social. 
Cobra ainda a liberação dos re-
cursos dos “restos a pagar” por 
parte do Governo Federal, que 
totalizam R$ 35 bilhões, para 
que os municípios possam dar 
andamento a obras paralisadas. 
Além disso, caso seja aprovada 
alíquota de 0,38% para CPMF, 

os prefeitos defendem que a 
divisão seja de 0,20% para a 
União e que os estados e mu-
nicípios dividam igualmente o 
restante, equivalente a 0,18%.
De acordo com o presidente 
da Amupe e prefeito de Afoga-
dos da Ingazeira, José Patriota, 
para este mês de novembro, a 
queda do FPM será de 19%. Ou 
seja, uma redução de R$ 45 mi-
lhões, se comparado ao mesmo 
período em 2014. “Nós estamos 
sufocados, chegamos ao nosso 
limite. Esperamos que o Con-
gresso possa prorrogar o reces-

so e coloque em pauta os assun-
tos de interesse da população”, 
criticou. A prefeita de Arcover-
de, Madalena Britto, teme que 
a população seja prejudicada. 
“A grave situação financeira dos 
municípios causada pela queda 
dos repasses constitucionais nos 
levou à necessidade de esclare-
cer, à população, que, se nenhu-
ma providência for tomada, a 
prefeitura não vai poder manter 
os serviços prestados. Por isso 
temos urgência de lutar por uma 
distribuição mais justa dos re-
cursos federais”, pregou.Para Tabosa, Governo Federal deveria ter apresentado uma compensação

Um dos maiores receios dos prefeitos pernambucanos com a queda de 
repasses é não realizar o pagamento do 13º salário aos servidores
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Política

Por Karla Santos
Designer de Moda

Parcelas atrasadas do FEM 
aliviam caixas das prefeituras

 Após marcharem da Alepe 
ao Palácio das Princesas, duran-
te o “Movimento em Defesa dos 
Municípios”, os 110 prefeitos e 
os secretários municipais foram 
recebidos pelo governador Pau-
lo Câmara e pelo secretário de 
Planejamento e Gestão, Danilo 
Cabral.

 Por lá, tiveram boa notícia: 
a liberação de R$ 30 milhões 
do Fundo Estadual de Apoio 
ao Desenvolvimento Municipal 
(FEM), referente às parcelas 
pendentes das edições de 2013 
e 2014. Esse aporte será para 
61 planos de trabalhos, contem-
plando 102 municípios. 

Para o prefeito do município 
de Salgueiro, Marcones Libório, 

Até janeiro será liberada a primeira parcela do Escritório de Projetos. Serão contem-
pladas 47 proposições do Agreste; 39 da Zona da Mata; 35 do Sertão e duas da RMR

a liberação das parcelas atrasa-
das foi bastante positiva. “Fica-
mos muito satisfeitos com essa 
medida. Mais do que o dinheiro, 
nesse momento difícil, nós res-
saltamos a importância do gesto 
do governador, pois sabemos a 
situação do Estado”, declarou. 
Para a edição de 2015 do FEM, 
haverá R$ 263 milhões para os 
municípios, um aumento de 6% 
em relação ao FEM 2014. 

O encontro também serviu 
para divulgar o resultado do Es-
critório de Projetos. Serão con-
templadas 47 proposições das 
cidades do Agreste; 39 da Zona 
da Mata; 35 do Sertão e duas da 
Região Metropolitana do Re-
cife. O investimento total é de 

R$ 10 milhões. “Já havíamos 
lançado o edital no primeiro se-
mestre e, agora, o resultado. Até 
janeiro de 2016, a primeira par-
cela, no valor de R$ 2 milhões, 
será liberada”, explicou Danilo. 

A prefeita de Arcoverde, 
Madalena Brito, também consi-
derou positivos os anúncios fei-
tos pelo Executivo, mas deverá 
recorrer, até o dia 30 de novem-
bro, para que sua cidade seja 
contemplada entre as propos-
tas selecionadas. “Houve vários 
critérios, entre eles, as cidades 
que possuem consórcio em um 
único projeto, e municípios que 
priorizaram questões hídricas. 
Achei justa a seleção, mas va-
mos recorrer”, declarou. 

Em boa hora, mas já era obrigação antiga
Apesar dos anúncios do Go-

verno do Estado chegarem em 
boa hora, segundo os prefeitos, 
eles correspondem a apenas 
uma parcela dos anseios dos 
gestores pernambucanos. O 
prefeito de Cumaru, Eduardo 
Tabosa, ressalta que, mesmo 
com o pagamento das parcelas 
atrasadas do FEM (2013/2014), 
totalizando R$ 30 milhões, não 
há recursos novos. “O Governo 
do Estado está cumprindo sua 

parte, muitos municípios vão 
poder concluir suas obras com 
a liberação destes recursos, mas 
não tínhamos pretensão de que 
fosse anunciado algo a mais. 
Sabemos que o Estado também 
enfrenta dificuldades”, relatou. 
Também não foi dito nada de 
concreto sobre a brusca estia-
gem. “O governador afirmou que 
deverá reativar o Comitê da Seca 
através da Secretaria de Agricul-
tura, mas em termos de ações 

efetivas não trouxe nada novo”, 
explicou Tabosa. Outro foco tra-
tado pelos gestores foi a manuten-
ção do Projeto de Lei nº 419/2015, 
que determinará para 2016 os 
mesmos critérios de definição dos 
índices percentuais de participação 
no ICMS já praticados nos cinco úl-
timos anos. “Se continuar igual ao 
que já é estabelecido ou houver um 
aumento na divisão do ICMS entre 
os municípios, com certeza vai nos 
ajudar muito”, comemorou.

Prefeitos consideraram positivo a liberação de R$ 30 milhões referentes ao FEM e a divulgação das propostas a 
serem contempladas pelo Escritório de Projetos

É incrível o poder da moda de se reinventar e trazer de vol-
ta aos nossos closets, peças que fizeram sucesso décadas 
atrás. O melhor é ver tudo, repaginado, moderno, mas com 
a essência da tendência.
A década em evidência da vez é a de 80. Grandes grifes in-
ternacionais, como por exemplo: Moschino, Pucci e Chanel, 
apostaram em referencias desta época na última semana de 
alta costura. 
Se você, por acaso, não viveu este momento, uma grande 
referência de estilo da época é a cantora Madonna (assista 
o clip like a virgin, e além de curtir o som, observe os deta-
lhes do figurino) . A juventude pop da época usou e abusou 
dos jeans manchados e rasgados, das cores e estampas for-
tes, meias do tipo arrastão, acessórios pesados e coloridos 
e maquiagens com blush bem marcado. Alguns elementos 
de estilo nos parecem mais familiar como: os croppeds, as 
calças disco, as  peças cintura alta, jaquetas jeans, camisas 
sportwear e as ombreiras.
Se você quiser tentar se jogar nesse clima oitentinha, que 
seja com tudo, sem medo, pois nesta caso mais é mais!
Invista em combinações de cores fortes, estampas, vestidos 
e saias curtas e com corte evasê...siga sempre seu estilo e 
aproveita para pedir dicas para suas amigas, mãe, tias, avós 
que viveram os anos 80. Divirta-se!

 Se liga nos anos 80!!!

 Roberto Pereira SEI
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Economia

Este ano, não houve crescimento de vendas nas datas comemorativas. Para 
Natal e Ano Novo, lojistas já se preparam para enfrentar queda nas vendas de 
1% a 3%, em média

Crise e estiagem afetam 
vendas e contratações de 
fim de ano no Sertão

A expectativa do comér-
cio para as vendas de fim de 
ano não é nada otimista. A 
tendência de frustração dos 
lucros, durante o Natal e Ano 
Novo, é uma realidade que 
cerca todo o País. De acor-
do com a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), a 
queda nas vendas deverá ser 
de 4,1%, na comparação com 
o mesmo período de 2014. 
Detalhe: essa é a primeira re-
tração desde o início da série 
histórica sobre vendas do co-
mércio, em 2004.

O presidente da Fede-
ração das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Pernam-
buco (FCDL), Adjar Soares 
da Silva, registra, ao Jornal 
do Sertão, que, em meio ao 
cenário econômico desfavo-
rável, a expectativa é de que, 
no máximo, o ritmo das ven-
das seja mantido em relação 
ao ano passado. “Não tive-
mos crescimento em nenhu-
ma data comemorativa de 
2015, e, agora, no fim do ano, 
também não vislumbramos 
nenhum crescimento signifi-
cativo. Estamos preparados 
para atender as demandas 
que surgirem, mas acredito 
que deve haver uma queda 
nas vendas de 1% a 3%, em 
média”, aposta Adjar.

No Sertão e no Agreste, 
ainda segundo ele, a crise hí-
drica tem sido determinante 
para o declínio nas vendas. 
O presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas do mu-
nicípio de Serra Talhada, 
Everaldo de Melo, também 
reforça que esse fator tem 
acarretado perdas para o 
comércio. “Estamos pas-
sando pelo quinto ano de 
uma das piores estiagens. 
Isso se reflete no comércio, 
sem dúvida. O desemprego 

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

“Nem mesmo o 13º 
salário deve impulsionar”

Os comerciantes precisam 
se adaptar e buscar inovar 
diante do mercado enfraque-
cido, afinal o perfil dos con-
sumidores tem mudado em 
relação às compras. O profes-
sor e coordenador do curso 
de Economia da Universida-
de Católica de Pernambuco 
(Unicap), José Alexandre 
Ferreira, afirma que a popu-
lação tem mais receio agora 
de assumir novas dívidas. 

“As pessoas estão mais 
cautelosas. Nem mesmo o 13º 
salário deve impulsionar o 
mercado. Muitas pessoas vão 
preferir pagar as dívidas acu-
muladas ao longo deste ano e 
outros, por medo do desem-

Consumidores estão pensando mais antes de comprar e 13º deverá ser 
usado para pagar dívidas anteriores

CRISE

tem aumentado e o comér-
cio está perdendo sua força, 
mesmo nesse período natali-
no. As pessoas têm mais re-
ceio de gastar”, avalia.

Com as vendas fracas, as 
contratações temporárias tam-
bém estão ameaçadas. “Há 
setores que devem diminuir 
esse tipo de contratação e 
outros que não pretendem 
ampliar seu quadro. A 
procura por profissionais 
temporários costumava 
ocorrer no dia primeiro 
de novembro, mas a 
projeção, para este 
ano, é que só co-
mece na segunda 
quinzena do mês 
ou mais perto do 
Natal. Esse é o pior ano 
para os gestores”, relatou 
Everaldo. Para o proprie-
tário do Comasa Super-
mercado, do município 

de Sertânia, Josimar Aleixo, 
a saída é se adaptar aos no-
vos tempos. “Ano passado 
tivemos, no fim do ano, um 
lucro de R$ 500 mil, foi mui-
to bom. Mas sabemos que, 
este ano, não será a mesma 
coisa. Vamos manter o qua-
dro de funcionários e investir 

em promoções para 
atrair os clientes”, 

avisa Josimar.

prego, vão preferir guardar 
esse dinheiro”, avalia.

O presidente da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas 
de Sertânia, Paulo Rober-
to, avalia que o importante 
é continuar incentivando os 
empresários e comerciantes 
a se qualificarem, a usarem 
a criatividade e a investir em 
promoções. “Vamos iniciar 
uma campanha, neste mês 
de novembro, com sorteio 
de motos. Também fizemos 
parcerias com o Sebrae e Se-
nac para a capacitação dos 
empresários. Temos que ar-
rumar a casa e não deixar a 
crise econômica nos abater”, 
enfatiza. 

As vendas do fim de ano devem cair entre 1% e 3%, em relação a 2014, 
segundo a FCDL

Na hora de oferecer descontos é preciso pensar nos clientes que compram par-
celados também, para que não se sintam desprestigiados com promoções à vista
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Por Francys Maia

Sertão 
Esportivo

Economia

Do porta a porta, a uma fábrica 
de sete mil picolés por mês

Em tempo de cenário eco-
nômico difícil, há pequenos em-
preendedores que, na contra-
mão da crise, tem interesse em 
aumentar sua produção frente 
a uma demanda crescente, mas

 carecem de apoio governa-
mental. É o caso do empresário 
Rogério Nunes, dono da fábrica 
Língua Doce Sorvetes, localiza-
da no município de Serra Talha-
da. A história dele começou há 
11 anos, quando ele vendia de 
porta em porta o picolé conhe-
cido como Dida – feito em saco 
plástico. “Saía de casa com uma 
caixa cheia de Dida, porque pre-
cisava alimentar minha família. 
Aos poucos, as pessoas foram 
gostando e só compravam co-
migo, até ganhei o apelido de 
Homem do Dida”, recorda. 

Vendendo apenas na região, 
a demanda começou a aumen-
tar, mas como o trabalho era 
feito manualmente, Rogério 
percebeu que precisava com-
prar equipamentos para dar 
conta dos pedidos. “Eu nem 
sabia fazer picolé na época, mas 
comprei a minha primeira má-
quina industrial, que tinha ape-
nas quatro formas. Fazia com 
a mesma calda que usava para 
fazer a Dida”, recorda Nunes. 
A produção teve que aumentar 
novamente e a Língua Doce 

Proprietário da Língua Doce Sorvetes, Rogério Nunes gostaria de aumentar sua produção, 
mas aguarda apoio do governo municipal para obter espaço no Parque Industrial

Sorvetes passou a vender em 
quantidade maior, 4.500 pico-
lés, e também a comercializar 
sorvetes. Apesar da palavra “cri-
se” ser uma das mais citadas em 
2015, em se tratando da econo-
mia nacional, o empresário tem 
considerado o ano positivo. Viu 
seus negócios avançarem, mas foi 
obrigado a estagnar a produção, 
que cresceu de cinco para sete mil 
unidades nos últimos seis meses. 
“Tem muita gente interessada 
em revender nossos picolés, mas 
não temos espaço para ampliar 
nossa fábrica. Queremos colocar 
uma câmara fria, mas o prédio 
não comporta e terminamos re-

cusando muitas ofertas”, lamenta 
Nunes. Houve promessa de ins-
talação de um Parque Industrial 
no município, mas, até o mo-
mento, o processo tem esbarra-
do em questões burocráticas. Os 
empresários apostam no finan-
ciamento do Governo do Estado 
e da prefeitura para conseguirem 
erguer suas fábricas. O terreno já 
está disponível, mas as obras não 
andam. “Vamos continuar aguar-
dando, mas a queixa é de muitos 
empresários. Queremos expan-
dir nossa produção, mas não te-
mos espaço para isso”, criticou 
Rogério Nunes, que espera obter 
apoio do governo municipal. 

Casa aberta para o empreendedor em Petrolina
Com objetivo de qualifi-

car pequenos empresários, 
através de cursos de capa-
citação, o município de Pe-
trolina, agora, conta com a 
Casa do Empreendedor. O 
novo espaço vai implemen-
tar e operacionalizar ações 
efetivas de estímulo à produ-
ção, à qualificação técnica de 
gestão empresarial, prestar 
assessoria técnica e consul-
toria especializada em áreas 
específicas para os pequenos 
empreendedores, empreen-
dedores individuais e às mi-
croempresas. 

O projeto tem duração de 
um ano e a meta é capacitar 

500 pessoas. No primeiro 
mês, será feito um mapea-
mento dos empreendedores 
nos conjuntos habitacionais 
do programa “Minha Casa 
Minha Vida”, para depois 
chegar à fase de execução dos 
cursos. 

Para os processos mais 
burocráticos, como o registro 
das empresas no município, 
a Secretaria de Cidadania 
de Petrolina também criou a 
Sala do Empreendedor. Pe-
didos de Alvará de Funcio-
namento, concessão de in-
centivos fiscais e aprovação 
de planta para construção de 
Empresas, desenvolvimen-

to de estudos, consultorias 
e projetos para incentivar a 
criação e/ou legalização de 
empresas industriais, comer-
ciais e prestadores de serviços 
são algumas das iniciativas a 
serem executadas por esse 
espaço. “É muito fácil inau-
gurar obras, porém manter 
projetos ativos é outro fato. 
Por isso é importante termos 
responsabilidade nesse as-
pecto. Uma cafeteira só tem 
utilidade se funcionar e tiver 
pó de café para fazer o café. 
Esse é o nosso intuito: ter re-
cursos para manter o que foi 
inaugurado”, argumenta o 
prefeito Julio Lóssio.

Nos últimos seis meses, a Língua Doce teve sua produção ampliada de 
cinco para sete mil unidades

Divulgação

Aconteceu no último mês de Outubro o encerramento da  
Copa Sub 12 de Futsal, no Ginásio Egídio Torres. Quem ficou 
em terceiro lugar foi o time da Escola Irnero Ignácio, após ven-
cer o Solidônio Leite na disputa de pênaltis.  O Grande Cam-
peão da copinha foi o Colégio Cônego Torres, que também nos 
pênaltis, venceu a Escola Antônio Timóteo, a vice-campeã da 
copa.O Secretário de Esportes José Raimundo, ratificou a im-
portância da prática esportiva, destacando o sucesso dos even-
tos e a integração promovida através das competições.

Copagaz fica com a Copa das Empresas

A Copa das Empresas de Futsal também teve o seu encer-
ramento no último mês de Outubro, no mesmo Ginásio Egídio 
Torres, contando com a participação de um numeroso público 
que vibrou com os lances das equipes que disputaram 3º e 4º 
lugar e a grande final. Quem ficou em terceiro foi o time da Polí-
cia Militar, que venceu Tropical Piscinas. Já a taça de campeão 
foi conquistada pela Copagaz, que venceu a Tupan Construções.

Motociclistas “trilheiros” invadiram a terra do Xaxado

Serra Talhada viveu uma verdadeira maratona esportiva 
nos últimos dias, através de ações desenvolvidas pela Secretaria 
de Esportes e Lazer. Em 18 de Outubro,motociclistas “trilhei-
ros” invadiram a capital do xaxado.Cerca de 150 participantes 
de várias localidades do nordeste estiveram presentes no Serra 
sem Fronteiras, evento de rally trilha com percurso de 135 km, 
que passou pelos municípios de Santa Cruz da Baixa Verde, Ca-
lumbi e Triunfo, retornando para Serra Talhada, onde também 
aconteceu a largada.Um dos momentos mais esperados pelos 
motociclistas foi a subida ao Pico do Papagaio, o ponto mais 
alto de Pernambuco.Os organizadores do evento, que contou 
com todo o apoio da Prefeitura de Serra Talhada, esperam inse-
rir o roteiro no circuito pernambucano, atraindo cada vez mais 
motociclistas e “trilheiros” para conhecer as belezas existentes 
na região

Fase final dos Jogos Abertos de Pernambuco 2015 
será realizada em Serra Talhada

O evento esportivo que teve início em agosto e terá seu 
fechamento na Capital do Xaxado de 9 a 13 de dezembro. A 
parceria foi fechada nessa terça-feira (10), após reunião com 
o secretário de Turismo e Esportes, Felipe Carreras. Também 
participou do encontro o professor José Luiz Duarte (Dinho) e 
toda equipe técnica da secretaria. Durante uma semana, atletas 
de handebol, futsal, basquete, voleibol e futebol irão aquecer a 
economia loca.

Cônego Torres ganha 
copa sub 12
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Nova audiência pública, no Congresso Nacional, debateu a intervenção, coordenada pela Codesvaf no reservatório, para im-
plantação de flutuantes. Chesf e ANA estudam reduzir a vazão dos atuais 900 metros cúbicos por segundo para 800

Caso não chova, Sobradinho deve atingir 
volume morto no início de dezembro

A Comissão Mista Perma-
nente sobre Mudanças Cli-
máticas do Congresso Nacio-
nal realizou nova audiência 
pública, no dia quatro de no-
vembro, para discutir a escas-
sez hídrica da região do Rio 
São Francisco. A maior in-
tervenção da Companhia dos 
Vales do São Francisco e Par-
naíba (Codevasf) está sendo 
realizada no reservatório de 
Sobradinho, em benefício do 
perímetro de agricultura irri-
gada Senador Nilo Coelho – 
situado entre Petrolina (PE) 
e Casa Nova (BA). E um dos 
alertas feitos pelo colegiado 
refere-se, justamente, ao ris-
co de a Barragem de Sobra-
dinho – que hoje opera com 

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br 3,9% do volume útil - zerar 

sua capacidade antes dos flu-
tuantes estarem concluídos e 
prejudicar o abastecimento 
de água necessário para man-
ter a fruticultura da região. 
“Caso não chova, atingiremos 
o volume morto no início de 
dezembro. Se chover ou se 
conseguirmos baixar a vazão 
um pouco mais, poderíamos 
entrar em dezembro (com 
reserva em volume útil)”, ex-
plicou o diretor de operações 
da Companhia Hidroelétri-
ca do São Francisco (Chesf), 
José Ailton de Lima. A Chesf 
e Agência Nacional de Águas 
(ANA) trabalham com a pos-
sibilidade de redução gradual 
da vazão do reservatório dos 
atuais 900 metros cúbicos 

por segundo para 800 metros 
cúbicos por segundo. A medi-
da reteria água no reservató-
rio por mais tempo. “A redu-
ção para 800 metros cúbicos 
por segundo ainda não foi 
praticada e precisa ser feita 
com muito cuidado”, ressal-
tou o diretor-presidente da 
ANA, Vicente Andreu.

Diante deste cenário de 
incertezas, se irá chover ou 
não, o diretor da Área de 
Empreendimentos de Ir-
rigação da Codevasf, Luís 
Napoleão, enfatizou o com-
promisso do Governo Fe-
deral com os produtores do 
perímetro irrigado. “Nossos 
técnicos têm acompanhado 
todas as etapas desse pro-
jeto (flutuantes), inclusive 

a produção na fábrica de 
peças e de equipamentos”. 
Ele afirmou ainda que, em-
bora a previsão inicial de 
conclusão das intervenções 

no lago de Sobradinho fosse 
para meados de dezembro, 
a Codevasf tem trabalhado 
para que isso ocorra no fim 
de novembro.

Codevasf garante que os flutuantes estarão prontos até novembro e 
que não faltará água para o perímetro irrigado do Vale do São Francisco

 Thiago Brandão - Codevasf
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Osvaldo Coelho, conhecido como o “Deputado da Irrigação”, carregou também 
a bandeira da Educação e orgulhava-se de ter levado  a Univasf para Petrolina 

O adeus ao “trator do Sertão”

Ele se autoproclamava de-
putado distrital por concen-
trar suas campanhas e votos 
na região do Vale do São Fran-
cisco. Apaixonado pela irriga-
ção, Osvaldo Coelho teve mais 
de 40 anos dedicados à vida 
pública - exerceu três manda-
tos na Assembleia Legislativa 
de Pernambuco, foi eleito por 
oito vezes para ocupar uma ca-
deira na Câmara Federal e foi 
Secretário da Fazenda de Per-
nambuco.

Admirador da agricultu-
ra irrigada, foi também um 
dos parlamentares que mais 
destinou recursos, através de 
emendas, à Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e Parnaíba 
(Codevasf), visando a forta-
lecer o setor na região. Resul-
tado: ficou conhecido como 

deputado da irrigação e trator 
do Sertão. Ao longo dessa tra-
jetória, Osvaldo protagonizou 
o reconhecimento da região 
do Vale do São Francisco 
como a Capital da Irrigação.

Começando pelo Projeto 
Bebedouro, o ex- deputado 
foi responsável por implantar 
também a irrigação nos pro-
jetos Maria Tereza, Nilo Coe-
lho e no Salitre, em Juazeiro. 
“Peguei o Nilo Coelho pronto 
e cuidei muito dele em drena-
gem, eletrificação. Essa mo-
dernização passou pelo meu 
punho”, registrara Osvaldo, em 
sua última entrevista à Revista 
Movimentto.

No início deste mês, o Vale 
do São Francisco deu adeus 
a um dos seus principais re-
presentantes políticos. Aos 84 
anos, Osvaldo de Souza Coelho 
faleceu, no dia 1º de novembro, 

após sofrer ataque cardíaco em 
sua casa, no Recife. Nascido no 
dia 24 de agosto de 1931, era 
formado em Direito.

O último pleito que dispu-
tou foi em 2006. Recebeu, ali, 
mais de 72 mil votos, mas ape-
sar da expressiva votação, não 
conseguiu se eleger. Concor-
reu novamente em 2010, mas 
também não obteve sucesso. 
Em janeiro deste ano, encerrou 
sua carreira política, voltando à 
Câmara Federal, por um mês, 
na vaga aberta por Raul Henry, 
eleito vice-governador de Per-
nambuco.

Em 2006, ano do seu últi-
mo mandato, deixou concluí-
da a primeira etapa do projeto 
de engenharia do Empreen-
dimento Canal do Sertão de 
Pernambuco e, em fase de con-
clusão de obras, o Projeto de 
Irrigação Pontal.

Educação 
Na área da Educação, sua 

outra bandeira, o ex-deputado 
também alcançou importantes 
conquistas. Para a cidade de Pe-
trolina, promoveu a qualificação 
da mão de obra com a criação da 
Escola Técnica e Agrotécnica, 
em Petrolina. Foi ele também 
o articulador da instalação, no 
município, do Instituto Federal 
do Sertão e da Universidade do 

Vale do São Francisco (Univasf). 
A chegada do ensino superior, 
através de uma instituição fede-
ral para a cidade, era o orgulho 
de Osvaldo, uma conquista ár-
dua para ser alcançada, segundo 
ele. “Se eu não tivesse consegui-
do levar a Univasf para o Vale do 
São Francisco, meu mandato es-
taria incompleto, seria um man-
dato Saci Pererê, faltando uma 
perna”, afirmou.

Divulgação

Osvaldo: “Se eu não tivesse conseguido levar a Univasf para o São Fran-
cisco, meu mandato estaria incompleto, seria um mandato Saci Pererê”

Luciana Passos



Jornal do Sertão - 16 a 30 de Novembro de 2015 / Edição 124  —  www.facebook.com/Jornaldosertao 9

Semiárido

Novos Sabores

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Hoje vou falar um pouco sobre essa semente que é ampla-
mente utilizada em todo o mundo. Há milênios ela vêm sendo 
utilizada para trazer benefícios à nossa saúde. É uma excelente 
fonte de ácidos graxos e aminoácidos essenciais, antioxidan-
te, possui muito cálcio, dentre inúmeras outras propriedades 
benéficas. Utilizada em pães, bolachas, pratos com carnes, pe-
tiscos, ela sempre dá um sabor especial à refeição. Quem não 
curte um pãozinho de hambúrguer fresquinho com aquele ger-
gelim por cima? Eu particularmente adoro fazer a boa e velha 
crosta de gergelim para peixe, frango e até porco. Esses dias 
meu marido fez uma combinação excelente de porco tempera-
do com massala e a crosta de gergelim, é de dar água na boca 
só de lembrar!

Além de ser utilizada em pratos diretamente, ela também é 
bastante utilizada de outras formas, como seu óleo, que é muito 
utilizado na culinária asiática e dá um sabor único aos pratos, 
além de não liberar toxinas ou sofrer oxidação ao ser aquecido. 
Também é muito utilizada na cozinha árabe a pasta feita com 
sementes de gergelim, chamada tahine. Uma receita bem conhe-
cida é a pasta de grão de bico com tahine, chamada hummus, 
feita há séculos e comida tradicionalmente com pão árabe. Este 
é bem fácil de ser feito, basta bater no liquidificador o grão de 
bico cozido com um pouco da água do cozimento, alho, limão, 
a tahine, azeite, sal e pimenta a gosto. Uma ótima pedida para 
petiscar com cervejinha (eu harmonizaria com um estilo ale-
mão). A semente de gergelim também é utilizada como tempero, 
o chamado gersal, que nada mais é do que sal e gergelim moídos 
na hora. Dá um toque muito especial nas comidas. E tem mais: 
não é só em pratos salgados que essa maravilhosa sementinha é 
utilizada. Temos o tradicional doce árabe chamado halawi que é 
feito basicamente com tahine e açúcar. Mas já vi ela sendo utili-
zada em outras sobremesas que vão desde farofa doce à sorvete 
(nunca provei, mas vou providenciar isso o quanto antes, deve 
ser delicioso!).
Espero que tenham gostado e até a próxima!

A versátil sementinha: 
o gergelim

Memórias e intenções de 
Osvaldo registradas em artigos

Em artigo biográfico, o 
agrônomo José Simões afir-
ma que a história do Sertão 
do São Francisco tem um 
divisor de águas: antes e de-
pois de Osvaldo Coelho e de 
seu irmão, o ex-governador, 
Nilo Coelho. “Ele cuidou, 
como ninguém antes o fize-
ra, da construção de açudes, 
da perfuração de poços, do 
abastecimento d’água, da ele-
trificação e da telefonia rural, 
da construção de estradas 
e adutoras, da implantação 
dos projetos públicos de Irri-
gação, tudo isso direcionado 
para a geração de empregos e 
libertação das muitas formas 

de atraso da região da caatin-
ga”, ressaltou José Simões.

Para a herdeira, Patrícia 
Coelho, o político sempre se 
mostrou um homem muito 
altruísta. “Ele não pensava 
apenas nele e dizia que a sua 
família não era apenas nós, 
filhos e esposa. Eram todos 
os sertanejos, sobretudo, os 
que mais estivessem preci-
sando dele”, recordou Patrí-
cia.

Em um artigo encaminha-
do à imprensa, após sua última 
derrota nas urnas, em 2010, 
Osvaldo Coelho afirmou, em 
tom de dever cumprido, que 
fez o possível para que o Sertão 

alcançasse novas conquistas. 
Como quem já prevê o futuro, 
conclamou os que pretendem 
seguir no mesmo caminho da 
sua luta a trabalharem para 
melhorar a vida dos sertanejos. 
“Insistam em reduzir a maior 
taxa nacional de analfabetismo, 
triste realidade do semiárido 
nordestino. Persistam na luta 
para obtenção de um crédito 
subsidiado, compatível com as 
condições climáticas do semiá-
rido. Exijam do Governo mais 
incentivos às atividades produ-
tivas”. Ao concluir, ele afirma 
que quer apenas ser lembrado 
“como aquele que fez tudo para 
fortalecer os mais fracos”.

 Foram 44 anos de atuação na política a favor dos interesses 
do povo sertanejo, a quem considerava sua família

Ex- deputado federal, Osvaldo trouxe ações 
importantes para o Sertão do Pajeú, além de 
combater o analfabetismo na região. Queria 
ser conhecido como homem que fez tudo 
pelos mais fracos.
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Governo determina mais 
prazo para o eSocial

Em PE, são classificadas 
como “ótimas” só 
rodovias pedagiadas

Devido às dificuldades 
na emissão da guia de reco-
lhimento dos encargos dos 
trabalhadores domésticos, 
o Governo Federal decidiu 
adiar o prazo para o paga-
mento do eSocial até 30 de 
novembro. A decisão foi pu-
blicada no Diário Oficial da 
União, no dia cinco de no-
vembro e, levará o Gover-
no a adotar novas medidas 
para reparar o sistema que 
custou R$ 6,6 milhões para 
ser elaborado. Em nota, a 
Receita Federal reconheceu 
os problemas técnicos no 
site. "Diante dessa situação, 
a Receita Federal propôs e 
os Ministros da Fazenda e 
do Trabalho e Previdência 
Social editarão portaria con-
junta que prorrogará o prazo 

para pagamento do DAE até 
o último dia útil de novem-
bro. A medida permitirá que o 
Serpro (Serviço Federal de Pro-
cessamento de Dados) conclua 

A 19ª edição da pesquisa, 
feita pela Confederação Na-
cional do Transporte (CNT) 
sobre as rodovias do Brasil, 
divulgada no dia quatro de 
novembro, aponta que 57,3% 
das principais rodovias do 
País têm alguma deficiência e 
há necessidades de melhoria 
em suas infraestruturas. O es-
tudo avaliou as condições de 
pavimento, sinalização e geo-
metria da via em mais de 100 
mil quilômetros, o que inclui 
a malha federal e os principais 
trechos de rodovias estaduais 
pavimentadas.

Em Pernambuco, 29 rodo-
vias foram analisadas, o que 
correspondente a 3.138 quilô-
metros, mas apenas duas foram 
classificadas como “ótimas”: 
a PE-009 e a PE-052. A ques-

tão é que ambas fazem parte 
do Complexo Viário de Suape 
e são vias com pedágio – admi-
nistradas pela Rota do Atlân-
tico. Em rodovias sob gestão 
pública, aparecem classificadas 
como “ruins” e “regulares”, nas 
categorias estado geral, pavi-
mento, sinalização e geometria, 
a PE-028 e a BR-101, respecti-
vamente, como as mais citadas. 
No caso da BR-232, os resulta-
dos variaram entre “boa” e re-
gular”. No entanto, esse é um 
retrato comum na maioria dos 
estados brasileiros: as rodovias 
administradas pela iniciativa 
privada tiveram 78,3% das vias 
classificadas como “ótimas” 
ou “boas”, enquanto o resulta-
do das vias públicas chegou a 
65,9% como “regulares, ruins 
ou péssimas”. 

seu trabalho de saneamento dos 
problemas dos sistemas, ofere-
cendo aos empregadores, mais 
tempo e qualidade nos serviços 
oferecidos no site do eSocial”. 

De acordo com o Fisco, 1,16 milhão de empregados domésticos estão com 
cadastro finalizado 

Nasa seleciona 
candidatos para 
futuras missões

A National Aeronautics and 
Space Administration (NASA) 
anunciou, no dia quatro de no-
vembro, que pretende recrutar 
astronautas para futuras mis-
sões à Lua e preparar a conquis-
ta de Marte. A agência espacial 
norte-americana está à procura 
de pilotos, engenheiros, cientis-
tas e médicos para formar sua 
equipe. Quem estiver interes-
sado nessa empreitada deve se 
candidatar, a partir do dia 14 
de dezembro até fevereiro de 

2016, mas é necessário aten-
der a alguns requisitos básicos 
como: ter nacionalidade norte-
-americana e ter, pelo menos, 
um bacharelado em engenha-
ria, biologia, física ou matemá-
tica, emitido por uma institui-
ção reconhecida – a preferência 
será por quem tiver mestrado 
ou doutorado. Os candidatos 
devem ter também três anos de 
experiência profissional e os pi-
lotos mil horas de voo no míni-
mo. (Agência Lusa)

Para o chefe da Nasa, Charles Bolden, a missão tem como meta colocar 
um ser humano no Planeta Vermelho

Medicamentos entregues por 
drones no Japão

O sistema de distribui-
ção de medicamentos através 
de drones deverá entrar em 
operação no Japão em 2018. 
Inicialmente, o sistema per-
mitiria que os aviões não tri-
pulados transportassem medi-
camentos com receita, sangue 
para transfusão e outros pro-
dutos urgentes para abastecer 
as zonas isoladas do País. Para 
concretizar a ideia, o gover-
no japonês deverá ampliar as 
bandas de frequência, atual-
mente estabelecidas, e aumen-
tar a potência de saída das es-
tações de redes sem fio. Além 
disso, seria necessário aprovar 
uma nova legislação para re-
gular as rotas dos drones e de-
finir os produtos que eles po-
deriam transportar. O Japão 
não tinha legislação específica 
sobre drones, até setembro 
deste ano, quando um homem 
operou um desses aparelhos, 
com material radioativo, até 
o telhado da residência do 
primeiro-ministro, Shinzo 
Abe. Empresas como Amazon 

e Toyota Motors já mostraram 
interesse em impulsionar o 
novo sistema de distribuição 
de medicamentos.

O gigante do comércio ele-
trônico, Amazon, começou, 
em março do ano passado, a 
testar a entrega de encomen-

A legislação japonesa proíbe o voo de drones sobre áreas residenciais 
habitadas, sem autorização governamental

das com o uso de aviões não 
tripulados em Miami (Esta-
dos Unidos). A rede Walmart 
solicitou, no fim do mês pas-
sado, autorização ao governo 
norte-americano para testar 
drones com esse objetivo. 
(Agência Lusa)
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Sertão Esportivo

Por David Haluli 
CREF Nº.: 04940-G/PE

Educação

Serra Talhada recebeu II 
Congresso Sertanejo de Direito

“Direito, sociedade e suas 
transformações”. Foram sob es-
tas diretrizes que o II Congresso 
Sertanejo de Direito, promovi-
do pela Faculdade de Integra-
ção do Sertão (FIS), no muni-
cípio de Serra Talhada, realizou 
seminários e debates com mais 
de 500 alunos e profissionais da 
área de Direito no Estado, entre 
os dias 28 e 30 de outubro. De 
acordo com a professora e coor-
denadora do Congresso, Carla 
Regina, todos os temas foram 
voltados a questões humanitá-
rias e a realidade judiciária que 
o País vive atualmente. “Saímos 
dos temas padrões para abordar 
pontos que fazem parte do nos-
so cotidiano, mas com um olhar 
diferenciado. Um dos assuntos 
tratados, por exemplo, foi so-
bre o Novo Código de Processo 
Civil, e quais ações podem ser 
feitas dentro dessa nova roupa-
gem”, afirmou. 

A noite de abertura foi mar-
cada pela palestra do renomado 
advogado argentino, Félix La-
mas Júnior, que falou sobre a lei 
da natureza penal e suas trans-
formações. Estiveram presentes 
o diretor da FIS, Luis Pereira, o 
presidente da OAB de Pernam-
buco, Pedro Henrique Alves, o 
presidente da OAB Subseccio-

Questões humanitárias e realidade judiciária fizeram parte dos temas 
abordados durante os seminários realizados na FIS
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

nal Serra Talhada, Estefferson 
Nogueira, e o atual candidato à 
presidência da OAB-PE, Ronnie 
Duarte. Outro ponto de desta-
que foi sobre a área de Direi-
to Penal sob uma ótima mais 
moderna, abrangendo o posi-
cionamento dos tribunais no 
Brasil. Houve palestras com 
vários especialistas sobre a 
“Jurisprudências no âmbi-
to do STJ como reflexos das 
transformações sociais”, por 
Rafael Sindoni; e a “Teoria 
constitucionalista do delito 
nos dias atuais” por Antônio 
de Pádua Morais e Ritchele 
Vieira de Melo. Dois traba-
lhos feitos por alunos da FIS 

também chamaram atenção 
durante os debates:  “Direi-
tos humanos para todos? A 
triste busca dos “refugiados 
a deriva” por uma vida dig-
na”, de Vivyani Gomes de 
Brito e Viviane de Melo Sil-
ba e o “Tráfico de pessoas e 
a mercantilização da vida: 
uma análise com ênfase na 
exploração sexual”, feito por 
Evelyn Noronha Soares. “O 
envolvimento dos alunos e 
todas as apresentações fei-
tas durante estes três dias 
foram muito positivos, havia 
a necessidade de ter na re-
gião um evento desse porte”, 
concluiu Carla Regina. 

Cursos a distância com inscrições abertas
O Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Sertão Pernambucano 
(IF Sertão-PE) está com ins-
crições do processo seletivo 
para ingressos de estudantes 
nos cursos técnicos de nível 
médio subsequente, na moda-
lidade Educação a Distância 
(EAD), até o dia 19 de novem-
bro. São 960 vagas, divididas 
entre os cursos Técnico em 
Logística, Técnico em Ser-
viços Públicos, Técnico em 
Agente Comunitário de Saúde 
e Técnico em Segurança do 

Trabalho. Os cursos são ofe-
recidos em 11 localidades: Pe-
trolina, Afrânio, Floresta, Ou-
ricuri, Salgueiro, Santa Maria 
da Boa Vista, Cabrobó, Lagoa 
Grande, Serra Talhada, Sertâ-
nia e São José do Egito. 

Os cursos oferecidos na 
modalidade EAD são semi-
presenciais, com encontros 
presenciais e atividades obri-
gatórias, inclusive aos sába-
dos, desenvolvidos nos polos 
de ensino, além das ativida-
des que o estudante realiza 
em casa. O Processo Seletivo 

será realizado em uma única 
fase: avaliação curricular do 
ensino médio. O resultado da 
seleção será divulgado a par-
tir de 11 de dezembro. A pre-
visão é que as aulas tenham 
início em fevereiro de 2016. 
Demais informações, como 
cronograma, orientações so-
bre cotas e quadro completo 
de vagas estão disponíveis no 
edital, e documentos neces-
sários para a inscrição, po-
dem ser acessadas no site do 
Instituto: www.ifsertao-pe.
edu.br.

Para os organizadores o II Congresso Sertanejo do Direito mostrou que o 
Sertão é capaz de produzir conteúdos de qualidade e reconhecimento nacional

Nos dias atuais, ques-
tões relacionadas ao bem-
-estar e a qualidade de 
vida. Temos dias mais cur-
tos, noites mal dormidas 
e problemas com mais ex-
clusividade de resolução. 
Por isto ocorrer, vemos 
pessoas com sobrepeso e 
obesidade. O Ministério da 
Saúde já mostrou em suas 
pesquisas que, no Brasil, 
em 2011, aproximadamen-
te 49% da população está 
acima do peso. Além dis-
so, segundo levantamen-
to do IBGE, o percentual 
de pessoas que praticam 
atividades físicas no lazer 
vai diminuindo de acordo 
com a faixa etária. De 18 a 
24 anos, a proporção é de 
35,3%. As taxas vão cain-
do para 25,5% (de 25 a 39 
anos), 18,3% (de 40 a 59 
anos) e 13,6% (acima dos 
60 anos).

Depois de todos esses 
números porque faço esse 
questionamento em relação 
ao emagrecimento? Porque 
quando vemos esses núme-
ros, lembramos do real valor 
da atividade física. Notem 
que os dados entram na ativi-
dade física considerado lazer. 
E por isso muitos não entram 
pensando no emagrecimento 
e seus benefícios. 

Porque se exercitar?

Prof. David Haluli Sobrinho
- Graduado em Educação Física - 2011
- Especializando em Biomecânica e 
Cinesiologia
- Sócio-Diretor e Idealizador da Central 
de Cursos INERTIA
- Idealizador e Criador da GOALS - 
Sistema de Metas
Fone: (81) 9700-9735

Vejamos quais são os 
benefícios:
- Diminui o risco de doen-
ças crônico-degenerativas 
(cardiopatias, diabetes, 
AVC, câncer, entre outros)
- Melhora a capacidade de 
se movimentar melhor
- Melhora na capacidade 
respiratória 
- Aumenta a autoestima
- Diminui a compressão ar-
ticular (aparenta estar mais 
alto)
- Aumenta a forma de an-
dar e sentar
- Aumento da força muscu-
lar

Então antes de entrar 
em um ambiente de ativi-
dade física ,vá pensando 
nos beneficio do exercício 
físico. Procure sempre um 
profissional de educação fí-
sica para orientar e ajustar 
todas as variáveis para che-
gar ao seu objetivo.

Abraços calorosos!

Saúde & Fitness

Divulgação
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Cultura

Fliporto faz homenagem a Pessoa 
e tem Alceu em dose dupla

Sebrae: novos 
seminários até dia 27

A exemplo do lançamento 
do livro “A Luneta do Tempo – 
Os bastidores do Filme de Alceu 
Valença”, de Julio Moura, com 
fotos de Antônio Melcop. O li-
vro descreve, com humor e liris-
mo, a saga de Alceu, dos perso-
nagens e atores. Ele foi escrito a 
partir da participação de Moura 
nas filmagens realizadas, entre 
2009 e 2011, em localidades 
como São Bento do Una, Belo 
Jardim, Cimbres e Nova Jeru-
salém. 

O cantor Alceu Valença, que 
agora é escritor e diretor, tam-
bém lançou, durante o evento, o 
livro “O Poeta da Madrugada”, 
que reúne seus poemas, des-
de a década de 1960 até obras 
mais recentes, produzidas nas 
suas temporadas em Lisboa. A 
obra também conta com letras 
de músicas que são poemas in-
dependentes das canções que o 

O cantor lançou os livros “O Poeta da Madrugada” e a “A Luneta do Tempo”, que 
retrata bastidores de filme dirigido por ele
Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br popularizaram. Em celebração 

à língua portuguesa, a Festa 
Literária Internacional de Per-
nambuco (Fliporto) homena-
geou, em sua 11º edição, o poeta 
português Fernando Pessoa. A 
sobrinha do escritor, a também 
escritora, Manuela Nogueira, 
prestigiou o evento na noite de 
abertura para falar mais sobre a 
figura do tio. Responsável pela 
edição de muitos livros de Fer-
nando Pessoa, o norte-america-
no Richard Zenith também foi 
presença confirmada. O evento, 
realizado de 12 a 15 de novem-
bro, no Colégio São Bento, em 
Olinda, trouxe conferencistas 
de destaque internacional como 
o escritor e jornalista Miguel 
Sousa Tavares - autor dos livros 
“‘Sahara’, ‘Sul’, ‘Ismael e Cho-
pin’ e ‘Madrugada Suja” – e o 
colunista espanhol do El País, 
Javier Cercas, conhecido mun-
dialmente pelo romance “Sol-
dados de Salamina”. A Fliporto 

2015 também teve espaço para 
produções locais, a exemplo do 
lançamento do livro “A Luneta 
do Tempo – Os bastidores do 
Filme de Alceu Valença”, de 
Julio Moura, com fotos de An-
tônio Melcop. O livro descreve, 
com humor e lirismo, a saga de 
Alceu, dos personagens e ato-
res. Ele foi escrito a partir da 
participação de Moura nas fil-
magens realizadas, entre 2009 
e 2011, em localidades como 
São Bento do Una, Belo Jardim, 
Cimbres e Nova Jerusalém. O 
cantor Alceu Valença, que ago-
ra é escritor e diretor, também 
lançou, durante o evento, o li-
vro “O Poeta da Madrugada”, 
que reúne seus poemas, des-
de a década de 1960 até obras 
mais recentes, produzidas nas 
suas temporadas em Lisboa. A 
obra também conta com letras 
de músicas que são poemas in-
dependentes das canções que o 
popularizaram. 

Os seminários do projeto 
Sebrae Sertão Criativo che-
garam a reunir 277 pessoas. 
Em meio a essas centenas, 
muitos participantes nem sa-
biam como funciona o Sebrae 
e como ele poderia ajudar a 
fomentar a cultura como ne-
gócio. Voltada para a disse-
minação da riqueza cultural, 
através da economia criativa, 
a iniciativa recolheu deman-
das de várias localidades, a 
exemplo do município de Ta-
bira. “Lá, há dificuldades em 
se trabalhar com os direitos 
autorais”, relata o analista do 
Sebrae, Leonardo Salazar.

Ações, ao longo do mês 
de outubro, foram realizadas 
nos municípios de Arcover-
de, Serra Talhada, Triunfo, 
Carnaíba, Afogados da Inga-
zeira, Tabira, Tuparetama, 
São José do Egito, São José 
do Belmonte, Serrita, Sal-
gueiro e Exu. 

De 14 a 27 de novembro, 
novos seminários percorrem 
o interior do Estado para dar 
resposta a algumas das re-
vindicações apontadas pelos 
agentes culturais. Essas pa-
lestras visam a mostrar que 
é possível desenvolver es-
tratégias que potencializem 
as habilidades criativas de 
cada região, como negócios 
viáveis, sustentáveis e inde-
pendentes. Em Arcoverde e 
Salgueiro, serão ofertados 
os cursos de Empreende-
dor Cultura e Elaboração de 
Projetos, respectivamente. O 
município de Triunfo recebe 
uma palestra sobre “Oportu-
nidades de Negócios em Tu-
rismo de Experiência”. Em 
Exu, o seminário abordará 
“Uma ideia na cabeça e um 
CNPJ na mão”. O projeto se-
gue com a realização de semi-
nários gratuitos em diversas 
cidades do Estado. 

Programação dos Seminários
 SEBRAE  Sertão Criativo 

18.11

21.11

23 a 27/11 23 a 27/11

22.11

19.11
Palestra: Uma Ideia na Cabeça 

um CNPJ na Mão
Exu/PE

Escola Bárbara de Alencar, 18h

Careta AMP
Palestra: Festivais de Música e

Circulação de Bandas
Triunfo/PE

Centro Social Padre Ibiapina, 16h

Curso: Empreendedor Cultural 
(20h)

Arcoverde/PE
SESC Arcoverde, 19h

Curso: Elaboração de Projeto
 (20h)

Salgueiro/PE
Centro de Cultura, 14h

Vivências da Cultura Afro
Palestra: Conceito de Sertão

Triunfo/PE
Comunidade Quilombola 

Águas Claras,10h

1º Festival de Samba de Coco
Triunfo/PE

Polo Gastronômico, 16h

O longa-metragem, dirigido e escrito por Alceu Valença, A Luneta do Tempo, foi exibido na noite de 
abertura da Fliporto 2015

Divulgação
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Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária

Turismo

marketing@jornaldosertaope.com.br

CONQUISTE mais clientes 
anunciando AQUI!

Que tal aproveitar a próxima folga para conhecer um lu-
gar riquíssimo em História, Cultura e Belas Paisagens? E tudo 
isso tem endereço certo - Serra Talhada - município pernam-
bucano localizado a 412KM de Recife. A cidade que ganhou 
esse nome devido ao formato de uma montanha que fica aos 
arredores ter a aparência de que foi talhada a mão.

Serra Talhada é repleta de tanta diversidade que já pode-
mos começar citando que ela é a cidade natal de um dos indi-
víduos mais marcantes da história do país; Virgulino Ferreira 
da Silva – Lampião. Para manter viva a trajetória do Rei do 
Cangaço a cidade se tornou praticamente um museu a céu 
aberto, onde é possível visitar a casa do cangaceiro, local onde 
estão guardados vários pertences como as armas, roupas de 
couro, etc. Sendo possível também assistir a uma apresenta-
ção de Xaxado, cujo nome foi dado devido ao som produzido 
pelo ruído que as sandálias dos cangaceiros faziam ao arrasta-
rem no solo durante as comemorações do bando. Essa dança 
ficou tão popular e disseminada na região que o município é 
considerado a capital do Xaxado. 

Além dessa riqueza de fatos, a cidade conta com encanta-
dores pontos turísticos como – Os Açude Jazigo e Cachoeira, 
a Barragem de Serrinha, o Teatro do CIST, O Mirante - que 
conta com uma deslumbrante visão da Chapada do Araripe, 
a Casa da Cultura, o Museu do Cangaço que fica localizado 
na Estação Forró no antigo prédio da Estação Ferroviária. E 
é claro a Casa do artesão, um espaço dedicado a exibição de 
inúmeras peças artesanais de artistas locais. Fora toda essa 
beleza, Serra Talhada tem um grande pólo Médico e Educa-
cional que atrai muitos estudantes de várias regiões do estado. 

Fica até inevitável não querer conhecer de pertinho toda 
essa diversidade, então assim que possível venha conferir e 
aproveitar ao máximo o que a região tem a lhe oferecer. 

Do rei do cangaço ao 
xaxado

Inclusão Social é marca dos 
45 anos do Sesc

Instalado no município de 
Arcoverde na década de 1970, 
o Sesc Arcoverde celebrou, no 
dia 31 de outubro, 45 anos de 
atuação, oferecendo serviços 
nas áreas de Educação, Saúde, 
Cultura, Esportes e Lazer, se 
tornando referência na cidade. 
“Nossos serviços têm uma mar-
ca de inclusão social e, a cada 
ano, procuramos inovar e nos 
qualificar para atender o nosso 
cliente”, enaltece a gerente da 
unidade de Arcoverde, Andrea 
Marquim. 

Tendo como principal pú-
blico os comerciários e seus 
dependentes, as parcerias e 
projetos firmados ao longo da 
trajetória do Sesc Arcoverde 
têm sido reconhecidas pelos 
poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário e pela popu-
lação, que tem intensificado 

Tendo como principal público os comerciários e seus dependentes, as parcerias firmadas 
pela unidade de Arcoverde têm sido reconhecida pela população e por órgãos públicos

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

a procura pelos serviços. “O 
Sesc proporcionou empre-
gos, capacitação profissional, 
diversidade no lazer e desen-
volvimento de grandes nomes 
na área da música e das artes 
cênicas”, ressalta Andrea. Em 
média, o centro realiza 25 
ações mensais, contemplando 
mais de 300 projetos. Entre os 
pioneiros, estão: Olimpíadas 
da Terceira Idade, que conta 
com a participação de mais de 
mil idosos de Pernambuco e 
Alagoas; Copa Sesc Arcover-
de; Semana das Profissões, 
Entre em Cena e o Cursinho 
preparatório para o pré-vesti-
bular. “O Sesc chegou na cida-
de com a missão de contribuir 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população, em es-
pecial, a do trabalhador do se-
tor comerciário, oportunizan-

do serviços de qualidade nos 
variados seguimentos”, conclui 
a gerente da unidade de Arco-
verde. Para celebrar os 45 anos 
de atuação, o Sesc promoveu 
diversas atividades envolvendo 
as áreas de Educação, Saúde 
e lazer. As crianças assistidas 
pelo Banco de Alimentos do 
Sesc  participaram da festa do 
Dia das Crianças. O “Prosa de 
Saúde”, fazendo alusão ao Ou-
tubro Rosa, reuniu moradores 
que tiraram dúvidas sobre o 
câncer de mama. No salão de 
eventos do Sesc, os estudantes 
receberam o encontro “Linha 
do Tempo Estudantil: Última 
chamada”. Na área de Cultura, 
houve a exposição “Revelando 
o Sesc em seus 45 dias”, uma 
Missa em Ação de Graças com 
a apresentação do Coral Vozes 
do Sertão. 

Os serviços prestados pelo Sesc Arcoverde representam, há 45 anos,  uma marca de inclusão social, além de 
gerar emprego e renda na região

Paulo César Cavalcanti
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Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Saúde

Mestre Vitalino sob nova
administração a partir do dia 20

A Fundação Altino Ventura 
(FAV) só administra o Hospi-
tal Mestre Vitalino (HMV), em 
Caruaru, até o dia 19 de novem-
bro. A FAV abriu mão de gerir a 
unidade, devido aos atrasos no 
repasse de verbas por parte da 
Secretaria de Saúde do Estado. 
O secretário estadual de Saúde, 
Iran Costa Júnior, afirmou que 
o pagamento em atraso está 
sendo regularizado e que o re-
passe da administração não irá 
interferir no funcionamento da 
unidade e que o quadro de fun-
cionários será mantido. 

Por meio de nota, a Funda-
ção Altino Ventura garantiu que 
o atendimento vai seguir nor-
malizado. A partir do dia 20 de 
novembro, o Hospital Mestre 
Vitalino será gerido por uma 
nova Organização Social, ven-
cedora da licitação. 

O HMV começou a fun-
cionar em 2014 e tornou-se 
referência para toda a região 

Fundação Altino Ventura encerra suas atividades com 62% da capacidade total do 
Hospital em funcionamento e assegura que todos os serviços serão mantidos

Mirella Araújo
redacao@jornaldosertaope.com.br

do Agreste nas áreas de clí-
nica médica, cirurgia geral, 
neurologia, cirurgia vascular, 
saúde mental, pediatria, car-
diologia e oncologia.

De acordo com a FAV, 
a fundação encerra suas 
atividades com 62% da ca-
pacidade total do Hospital 
em pleno funcionamento. 
Desde sua abertura, foram 
realizados mais de 19 mil 
atendimentos em urgência 

e emergência, somando os 
atendimentos médicos e de 
enfermagem, dedicados aos 
pacientes da 4ª e 5ª Região 
de Saúde, que compreendem 
53 municípios. Atualmente, 
a unidade opera com 186 lei-
tos, sendo 40 de UTI adulto, 
10 de UTI pediátrica, 25 de 
neurologia, 19 de oncologia, 
22 de pediatria, 31 de clíni-
ca médica e 39 de urgência e 
emergência.

A partir do dia 20 de novembro, uma nova Organização Social passará a 
administrar o Hospital Mestre Vitalino

Uso da prata elimina broca no 
tratamento da cárie

Pesquisadores do Centro 
de Tecnologias Estratégicas 
do Nordeste (Cetene), sob a 
coordenação do professor do 
departamento de Química 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), André 
Galembeck, desenvolveram 
uma fórmula composta de 

nanopartículas de prata, que 
tem ação bactericida e pode 
vir a substituir a broca usa-
da pelos dentistas nos trata-
mentos de cárie. 

O professor explica que 
existe, no mercado, um produ-
to semelhante ao desenvolvido 
no Cetene. Ele é comercializa-

do em países como o Japão. No 
entanto, por conter uma maior 
concentração de prata, termi-
na deixando os dentes pretos. 
O diferencial desse produto é 
que, em 48 horas, o dente vol-
ta a ficar branco e o compos-
to continuará agindo por 12 
meses. "Se você consegue um 
efeito clínico, usando uma dose 
menor do que o princípio ati-
vo, isso vai ser sempre melhor. 
Qualquer que seja a droga é um 
corpo estranho no organismo", 
explicou Galembeck, em entre-
vista.  A aplicação é simples e 
indolor, através de um pincel 
que tem uma esponja na ponta, 
molhado com o líquido e pince-
lado pelos dentes que precisam 
de tratamento. O processo não 
dura mais que cinco minutos. 
O próximo passo da equipe é 
tornar o composto disponível 
para o mercado. 

O estudo mostra que apenas uma aplicação conseguiu reduzir 80% da cárie
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Lançado a pouco tempo, o Windows 8.1 já tem um su-
cessor! O Windows 10 toma a frente é se torna a mais re-
cente versão do sistema operacional da Microsoft.

A versão 10 é uma mistura das funcionalidades do Win-
dows 7 com designer mais puxado para Windows 8. As 
adaptações criaram um ambiente versátil e melhoraram os 
ícones e janelas que ficaram mais fáceis de visualização.

Lembra de o botão iniciar do Windows? Pois bem, ele 
está de volta!

O Menu Iniciar do Windows 10 é compacto e com muito 
mais recursos. De um lado ele possui uma lista de locais, 
aplicativos instalados e documentos, e do outro lado, ficam 
os blocos dinâmicos (estilo Windows 8), onde são exibidos 
ícones de programas, informações de clima, notícias e da-
dos de softwares. Quase tudo pode ser personalizado e or-
ganizado do seu jeito, fixando e desafixando, permitindo 
que o que mais usa no dia-a-dia fique a um clique do mou-
se. O Menu Iniciar também pode ser aumentado de forma 
que fique como uma janela maximizada.

O novo Windows vem moldado para um mundo multi-
plataforma, ou seja, ele pode ser instalado em PCs e dispo-
sitivos móveis como smartphones e tablets.

Além de muito bonito ele traz muitos recursos novos, 
veja a lista:

Múltiplas áreas de trabalho, novas abas nas janelas do 
Windows Explorer, busca melhorada, o novo navegador da 
Microsoft, o Edge e muito mais.

Se você gosta de novidade e curte estar sempre atualiza-
do, fica a dica.

Conheça o Windows 10 e 
saiba o que mudou 
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